
O Selo de Deus e a Marca
da Besta: Parte 1

Lição 11, 2º Trimestre, 3 a 9 de Junho de 2023.
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“Todos estão decidindo agora o seu perpétuo destino. As

pessoas precisam ser despertadas a fim de reconhecer a

solenidade do momento, e a proximidade do dia em que

terá terminado a graça. Esforços decisivos têm de ser

feitos, a fim de apresentar esta mensagem ao povo de

modo preeminente. O terceiro anjo deverá avançar com

grande poder. Que ninguém passe por alto esta obra ou a

considere como de pouca importância.” T6 16:4

“A luz que recebemos sobre a terceira mensagem angélica

é a legítima. O sinal da besta é exatamente o que tem sido

proclamado. Nem tudo que se refere a esse assunto é

compreendido; nem compreendido será até que tenha

sido completamente aberto o rolo do livro. Uma solene

obra será, entretanto, realizada no mundo. A intimação

do Senhor aos Seus servos é esta: “Clama em alta voz, não

te detenhas, levanta a tua voz como a trombeta e anuncia

ao Meu povo a sua transgressão, e à casa de Jacó os seus

pecados.” Isaías 58:1. T6 17.1

Texto para Memorizar:

“E eu vi outro anjo subindo do leste, tendo o selo do

Deus vivo; e ele gritava em alta voz aos quatro

anjos, aos quais havia sido concedido ferir a terra e

o mar, dizendo: Não firais a terra, nem o mar, nem

as árvores, até que tenhamos selado os servos de

nosso Deus em suas testas.” BKJ – Apocalipse 7:2, 3

Domingo - 4 de JunhoDomingo - 4 de Junho

Perseverança Inabalável

Então, o aviso para não receber a marca (Apocalipse 14:9-

11), juntamente com o chamado para sair, será repetido

com um clamor extremamente alto em todo o domínio da

Babilônia.

Tanto os que se encontram em seu domínio quanto os

que se encontram fora dele devem decidir imediatamente

receber o selo de Deus em vez da marca da besta se

quiserem escapar da ira de Deus. Para fazer isso, a

primeira classe deve sair dela, e a segunda classe deve

ficar fora dela. Apesar da pena de morte por tomar tal

atitude (Apocalipse 13:15), não deve haver hesitação ou

indecisão por parte de nenhuma das classes.

Aqueles que estão em Babilônia devem dar ouvidos à Voz

que diz: " E eu ouvi outra voz do céu, dizendo: Sai dela,

povo meu, para que não sejais participantes de seus

pecados, e para que não recebam suas pragas."

Apocalipse 18:4. E aqueles que estão fora devem atentar

cuidadosamente ao aviso: " Se algum homem adorar a

besta, e a sua imagem, e receber sua marca em sua testa,

ou na sua mão, este beberá do vinho da ira de Deus, que

é derramado sem mistura no cálice da sua indignação; e

ele será atormentado com fogo e enxofre na presença

dos santos anjos, e na presença do Cordeiro." Apocalipse

14:9, 10.

A luz sobre esse assunto se espalhará como fogo na palha

até que finalmente ilumine toda a Terra (Apocalipse 18:1),

e todos os que andarem em seu brilho terão seus nomes

colocados no Livro da Vida do Cordeiro. Eles encontrarão

a libertação do último esforço determinado do Inimigo

para mergulhar o mundo no abismo sem fundo da ruína

eterna. Para eles, disse o anjo, “levantar-se-á, o grande

príncipe que representa os filhos do teu povo… e naquele

tempo o teu povo será libertado, todos os que forem

encontrados escritos no livro.” Daniel 12:1.

“Os adoradores de Deus serão distinguidos especialmente

pelo seu respeito ao quarto mandamento, visto ser esse o

sinal do poder criador de Deus e a testemunha do Seu

direito de reclamar a reverência e a homenagem do

homem. Os ímpios serão distinguidos pelos seus esforços

para demolir o monumento comemorativo do Criador e

exaltar a instituição de Roma. Na conclusão do conflito,

todo o cristianismo ficará dividido em dois grandes

grupos: Os que guardam os mandamentos de Deus e a fé

de Jesus, e os que adoram a besta e sua imagem, e

recebem o seu sinal. Embora Igreja e Estado unam o seu

poder para obrigar a todos, “pequenos e grandes, ricos e

pobres, livres e servos” (Apocalipse 13:16), a receberem o

sinal da besta, o povo de Deus não o receberá. O profeta

de Patmos contemplou “os que saíram vitoriosos da

besta, e da sua imagem, e do seu sinal, e do número do

seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, e tinham

as harpas de Deus. E cantavam o cântico de Moisés, [...] e

o cântico do Cordeiro”. Apocalipse 15:2, 3. CL 39.1

Leia Apocalipse 14:12. Quais são as duas

características que descobrimos nesta passagem

sobre o povo de Deus nos últimos dias? Por que elas

são importantes?

Leia Romanos 8:1–4, Efésios 2:8–10 e Colossenses

1:29. O que essas passagens nos ensinam sobre o

resultado de viver pela fé?

Segunda - 5 de JunhoSegunda - 5 de Junho

O Conflito Cósmica

“O Céu viu a Vítima entregue às mãos da turba homicida,

e, com zombaria e violência, impelida à pressa de um a

outro tribunal. Ouviu os escárnios dos perseguidores por

causa de Seu humilde nascimento. Ouviu a negação por

entre juras e imprecações da parte de um de Seus mais

amados discípulos. Viu a frenética obra de Satanás, e seu

poder sobre o coração dos homens. Oh! terrível cena! o

Salvador aprisionado à meia-noite no Getsêmani,

arrastado daqui para ali, de um palácio a um tribunal,

citado duas vezes perante sacerdotes, duas perante o

Sinédrio, duas perante Pilatos, e uma diante de Herodes,

escarnecido, açoitado, condenado e conduzido fora para

ser crucificado, carregando o pesado fardo da cruz, por

entre os lamentos das filhas de Jerusalém e as zombarias

da gentalha! DTN 538.4

“Com dor e espanto contemplou o Céu a Cristo pendente

da cruz, o sangue a correr-Lhe das fontes feridas, tendo

na testa o sanguinolento suor. O sangue caía-Lhe, gota a

gota, das mãos e dos pés, sobre a rocha perfurada para

encaixar a cruz. As feridas abertas pelos cravos

aumentavam ao peso que o corpo fazia sobre as mãos.

Sua difícil respiração tornava-se mais rápida e profunda, à

medida que Sua alma arquejava sob o fardo dos pecados

do mundo. Todo o Céu se encheu de assombro quando,

em meio de Seus terríveis sofrimentos, Cristo ergueu a

oração: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que

fazem”. Lucas 23:34. E, no entanto, ali estavam homens

formados à imagem de Deus, unidos para esmagar a vida

de Seu unigênito Filho. Que cena para o universo celeste!”

DTN 538.5

“Houvesse-se podido achar um só pecado em Cristo,

tivesse Ele num particular que fosse cedido a Satanás

para escapar à horrível tortura, e o inimigo de Deus e do

homem teria triunfado. Cristo inclinou a cabeça e expirou,

mas manteve firme a Sua fé em Deus, e a Sua submissão

a Ele. “E ouvi uma grande voz no Céu, que dizia: Agora

chegada está a salvação, e a força, e o reino do nosso

Deus, e o poder do Seu Cristo; porque já o acusador de

nossos irmãos é derribado, o qual diante do nosso Deus

os acusava de dia e de noite”. Apocalipse 12:10.” DTN

539.3

Leia Mateus 27:45–50. O que Cristo passou na cruz?

O que Jesus quis dizer ao perguntar a Deus por que

Ele O havia desamparado, e como essa cena nos

ajuda a entender o que significa ter “a fé de Jesus”?

Terça - 6 de JunhoTerça - 6 de Junho

A Cadeia da Impiedade

“Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa

que tem professado fé na mensagem do terceiro anjo,

mas não tem sido santificada pela obediência à verdade,

abandona sua posição, passando para as fileiras do

adversário. Unindo-se ao mundo e participando de seu

espírito, chegaram a ver as coisas quase sob a mesma luz;

e, em vindo a prova, estão prontos a escolher o lado fácil,

popular. Homens de talento e maneiras agradáveis, que

se haviam já regozijado na verdade, empregam sua

capacidade em enganar e transviar as almas. Tornam-se

os piores inimigos de seus antigos irmãos. Quando os

observadores do sábado forem levados perante os

tribunais para responder por sua fé, estes apóstatas

serão os mais ativos agentes de Satanás para representá-

los falsamente e os acusar e, por meio de falsos boatos e

insinuações, incitar os governantes contra eles.” GC 608.2

Quando o decreto da besta for aprovado o qual ninguém

poderá comprar ou vender, e deverá ser morto por não-

conformidade, então Deus só poderá proteger, o Seu

povo cujos nomes estão escritos "No Livro". Tal é Sua fiel

promessa: "E naquele tempo Miguel levantar-se-á, o

grande príncipe que representa os filhos do teu povo; e

haverá um tempo de tribulação, tal qual nunca houve

desde que existiu nação até aquele tempo; e naquele

tempo o teu povo será libertado, todos os que forem

encontrados escritos no livro". Daniel. 12:1. 

Percebe-se também, que este poder controla os

mercados mundiais.

Esta previsão simbólica do governo mundial a ser criado,

mostra claramente que o próximo governo mundial não

será a ONU, e nem o comunismo, mas um poder

eclesiástico. Sabemos que não é o comunismo, porque o

comunismo é contra a religião, e a besta é a favor dele.

Quando isto acontecer, não muito longe no futuro,

aqueles cujos nomes estão escritos no "Livro da Vida"

serão libertados, mas todos os outros terão recebido a

marca da besta. Não haverá meio-termo, ou classe

moderada. 

Devemos agora decidir o que fazer, para que não sejamos

apanhados desprevenidos. Por isso mesmo, a luz da

Verdade chegou até nós agora. 

Leia Apocalipse 13:15–17. O que o povo de Deus

enfrentará na crise final?

Quarta-feira - 7 de JunhoQuarta-feira - 7 de Junho

Aqueles que seguem o
Cordeiro

O chifre pequeno na segunda fase do quarto animal de

Daniel mostra uma ascensão de poder brutal e tirânico –

um poder contra o povo de Deus. A simbologia da besta

semelhante ao leopardo em João no capítulo 13, que é a

continuação da quarta besta de Daniel, revela o que

acontece com esse poder demoníaco.

Daniel explica que suas quatro bestas simbolizam quatro

impérios mundiais, um após o outro. E há muito tempo se

sabe que eles são a Babilônia, a Medo-Pérsia, a Grécia e

Roma. Observe que a besta semelhante a um leopardo de

João tem cabeça de leão (primeira besta), pés de urso

(segunda besta), corpo de leopardo (terceira besta) e dez

chifres (quarta besta). Portanto, a besta semelhante a um

leopardo é composta pelas quatro bestas de Daniel, um

descendente delas. Portanto, deve representar o mundo

após a queda do quarto império, após a Roma pagã.

Além disso, como os dez chifres sem coroa da quarta

besta de Daniel simbolizam os reis que surgiriam do

Império Romano, as coroas na besta semelhante a um

leopardo mostram uma representação do período em

que os reis receberam suas coroas, o período após a

desintegração do Império Romano Pagão.

Na luz cumulativa que se concentra até esse ponto, os

144.000, "as primícias", destacam-se claramente como

judeus cristãos que se encontram na igreja no início da

colheita. Nesse aspecto, eles não se contaminaram com

mulheres. Em outras palavras, desde o nascimento, eles

têm sido o povo de Deus (judeus) - não se contaminaram

com a adoração pagã. Eles "seguem o Cordeiro para onde

quer que Ele vá", e o resultado é que, quando Ele estiver

no Monte Sião, eles também estarão lá.

Além disso, os fatos de que "estes são os que não se

contaminaram com mulheres, porque são virgens" e que

são "os servos do nosso Deus", implicam claramente

como sendo: --- Para reunir a classe contaminada com

mulheres, os segundos frutos.

Leia Apocalipse 13:1, 2. De onde vem a besta e quem

dá a ela autoridade?

Leia Apocalipse 13:3 e 14:4. Que contraste você vê

nesses versos?

Quinta - 7 de JunhoQuinta - 7 de Junho

Jesus: Nosso Único Mediador

   Além disso, a besta semelhante ao leopardo blasfemou

contra Deus e Seu tabernáculo, tanto quanto a quarta

besta de Daniel em sua segunda fase, a Roma Eclesiástica;

isto é, "um tempo e tempos e a metade de um tempo" (3

anos e 6 meses), quarenta e dois meses. É evidente,

então, que a besta de leopardo reinava

contemporaneamente com a besta sem descrição em sua

segunda fase, a fase do chifre pequeno. A ferida mortal

sobre o leopardo representa, portanto, o golpe mortal

que ele recebeu da Reforma Protestante. Portanto, sua

cabeça ferida representa o poder da cabeça do chifre

(uma fusão de poderes civis e religiosos) da besta de

Daniel despojada de seu poder civil – descornado

Agora, como os chifres da besta em João simbolizam as

nações, e sua cabeça ferida simboliza uma organização

religiosa divorciada de um poder civil, e como suas sete

cabeças são todas iguais, exceto pela ferida em uma

delas, torna-se óbvio que as cabeças, sete em número,

retratam os corpos religiosos, a cristandade em sua

totalidade. Os chifres, no entanto, dez em número,

retratam os governos civis na sua totalidade. Tanto os

chifres quanto as cabeças representam, portanto, o

mundo de hoje, assim como cada uma das quatro bestas

de Daniel, respectivamente, representou o mundo em sua

época.

Os chifres e cabeças que estão todos sobre a besta ao

mesmo tempo, e que não aparecem um após o outro, ou

que caem como os chifres em Daniel capítulos 7 e 8,

devem convencer para sempre toda mente racional de

que os chifres e cabeças simbolizam os corpos civis e

religiosos, todos existentes ao mesmo tempo, e não um

após o outro.

A blasfêmia por cima das cabeças, não por cima dos

chifres, denota que os corpos religiosos ali retratados não

adoram a Deus de acordo com a Verdade, que não são

totalmente o que professam ser. A interpretação exata

que a Inspiração coloca sobre a palavra "blasfêmia" é

esta: "E eu conheço a blasfêmia dos que dizem que são

judeus". Apocalipse 2:9.

É melhor para todos nós reconhecer nossos fracassos do

que fugir da Verdade, pois é a Verdade que nos libertará.

Além disso, como admitimos que a Reforma infligiu o

golpe mortal e deu origem ao protestantismo, e como a

Inspiração diz que a ferida foi curada, tudo isso prova algo

que, se admitirmos, pode salvar nossas vidas em perigo, e

nos torna tão grandes quanto as confissões de todo o

coração como fizeram com que Davi se tornasse grande.

O que é que temos que reconhecer? - Apenas isto: Se o

Protestantismo feriu a besta pela Reforma, então a cura

da ferida mostra nada menos que a Reforma não

conseguiu manter a ferida aberta, que o propósito dos

reformadores morreu, e que o despotismo foi reavivado.

Na verdade, esse simbolismo significa nada mais do que a

mensagem aos Laodicenses:

"Porque tu dizes: Eu sou rico, e cheio de bens, não tenho

necessidade de nada; e não sabes que és um desgraçado,

e miserável, e pobre, e cego e nu: Aconselho-te comprar

de mim ouro refinado no fogo, para que tu sejas rico; e

vestes brancas, para que te vistas, e que a vergonha da

tua nudez não apareça; e que unjas teus olhos com

colírio, para que possas ver". Apocalipse 3:17, 18.

Para alguém estar em condições tão deploráveis e ao

mesmo tempo afirmar que não precisa de nada, é de fato

uma blasfêmia.

Leia Apocalipse 13:4, 5. Quais são as marcas

distintivas do poder da besta encontradas nesses

versos?

Sexta - 9 de JunhoSexta - 9 de Junho

Estudo Adicional

Leia Apocalipse 13:15-17

A besta de dois chifres exerce todo o poder que a

primeira besta, semelhante ao leopardo, exercia,

mostrando novamente que é uma potência mundial. De

fato, requer exatamente esse poder para obrigar todos os

habitantes da Terra a adorarem como ordena, e para

implementar uma semelhança de uma igreja e um

governo estatal tão antiquado quanto a própria Idade

Média. Sim, é preciso tal poder para influenciar o mundo,

exceto aqueles cujos nomes estão escritos no Livro da

Vida do Cordeiro, para se prostrar diante dele. 

Quando o decreto da besta for aprovado o qual ninguém

poderá comprar ou vender, e deverá ser morto por não-

conformidade, então Deus só poderá proteger, o Seu

povo cujos nomes estão escritos "No Livro". Tal é Sua fiel

promessa: "E naquele tempo Miguel levantar-se-á, o

grande príncipe que representa os filhos do teu povo; e

haverá um tempo de tribulação, tal qual nunca houve

desde que existiu nação até aquele tempo; e naquele

tempo o teu povo será libertado, todos os que forem

encontrados escritos no livro". Daniel. 12:1.

Percebe-se também, que este poder controla os

mercados mundiais.
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